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Gnaxo: P nrE Dos DlicunSos produzidos sobre jazz em Por-
tugal alimentam a ideia de que terá sido um género musical mais

ou menos "reprimido" até ao golpe militar de ry7tr. Porém, um
conjunto de dados que resultam de investigação recente mos-
trâm que o jazz :nâo só era praticado como, de alguma forma, foi
adquirindo algu.m estatuto de "ofrcialidade" a partir de iniciati-
vas de formalização de espaços associados a esta prática musi-
câl; exemplo disso foram os clubes de jazz criados no quadro das

universidades portuguesas, designadamente em Lisboa e Coim-
bra. Sabemos que a academia portuguesa ao longo do Estado

Novo foi um espâço que congregou diferentes tipos de margina-
Iidade consentida. Foi simultaneamente um território de elite

- a ela acediam apenas indivíduos das classes economicamente
privilegiadas e sobretudo homens * e também um lugar do qual

se esperâva alguma renovação e irreverênciaz. A nível social e

político, a irreverência dos estudantes eravista como uma espé-

cie de ritual de pâssagem âo qual estavam até associados - e con-
tinuam a estâr - momentos simbólicos como â "Queima das

Fitas". O jazz, neste conterto, ocupou um lugar duplo, uma vez

que ao mesmo tempo que era concebido como uma música de

elite, era também uma "linguagem" de mudança, sobretudo a

partir de 1958, com a fundação do Clube Universitário delazz
em Lisboa - tanto em acções de subversão do regime como de

apoio à libertação das colónias3. Mais tarde, já na década de

r97o, com os festivais internacionais de Cascais, o jazz transfor-
mou-se num instrumento de luta contra o regime, mobilizando
milhares de jovens num movimento de oposição à guerra colonial4.

AilTECEDETUTES DA CnrÂçÃO DO CrUBE DE TAZZ DO ORFEOIT

Drsor I DÉGÃDJI DE t94O que a Associação Académica de

Coimbra mostrava alguma tradiçáo na incorporação de música

de jazz nas festiüdades académicas, em especial no "Baile das

Faculdades" . A Orquestra Ligeira Académica da Universidade
de Coimbra por vezes incluía jazz no seu repertório, conforme
refere António José Barros Veloso, << Eu e o Binau tocávamos

numa coisa que se chamava Orquestrâ Ligeira Académica, em

Coimbra, e fazíamos uns bailes. Tocávamos tudo' tangos, paso-

dobles e jazz >>6.

Dt rncto, foi através desta orquestra gue muitos jovens estu-

dantes como António José Barros Veloso, Bernardo Moreira,

José Niza, Rui Ressureição, Proença de Carvalho, António Albu-
querque, João Caixeiro, entre outros, << fizeram as suas primei-
ras incursões no dominio do jazz t>7. Também a deslocação de

Bill Colemann a Portugal foi a convite daAssociaçáo Académica

de Coimbra, em 1959. O Díá,río d,e Coímbra descrevia assim a

presença do músicot

À noite, no Gíná,sio d,o Líceu D. !oã,o III, d,ecorad,o e ilumínad,o a

caprícho, efectuou-se o trad,ícíonal Baíle d,as Faculd,ad,es. Muita
gente, nxuíto entusíasmo, n-Luíta, dístínçã,o. [...] Tocou a, orquestra

d,e Bíll Colemann, que veío d,e París propositod,anxente tonxar parte

na <<Queima d,os Fitas>>, e maís quatro orquestras anímaram o

Baíle, ond"e se d,ançou até alta mad,rugad,a, sempre ao mesmo itmo
d,e eufori,a e emoçã,o. Pod,e d,ízer-se que, sob todos os aspectos, o

Baíle foí um d,os mais anímad,os d,as festas d,a <rQueimar> .8

...!AllEtTÀtD01 em notícia publicada quatro dias mais tarde,

que a deslocação desta orquestra "custouuma fortuna",

No Ginásío d,o Líceu D. loao III, efectuou-se o tradícíonal chd'

d,ançante. [...J ,Agrad,ou plenamente, segund'o nos ínformam, o

sewíço fomecíd,o porAugusto Silva, d,aFígueíra d'aFoz, e afamosa

orquestra d,e Bill Colemann, cuja d,eslocaçã,o custou ufira Íortuna,
bem como outras orquestras anínxaraflt o <<chó,>>, que terminou

d,emad,rugad,a, como alid,s é costume.9

À «§ECÇÃO DE JÁZZ» DO CEITTRO DE ESTUDO§ ilUSICAIS
DÂ AS§OCrAçÃO ACApÉrnr(A DE COIâ'IBRA.

É ruo rrro DA ArsooÂçio AcloÉmrcÁ DE Colrnrm (AAC)

que, em r Março de 196r, surge a "Secção deJazz", no Centro de

Estudos Musicais (CEM), conforme é anunciado na publicação
WAUTINA,

Instituída no CEM d,a ÁAC foí criad,a a Secçd,o d,e lozz. hetend,e

reunir tod,os os interessad,os na çerd,ad,eíra músíca d,e lazz, num

centro d,e C}NVÍW) para a aud,içõ,o d,e músíca gravad,a ou d,e

conjuntos nacionaís e estrangeíros. ro

A pnlne lnl DtnEcçÀo da "Secção delazz" do CEM foi consti-
tuída por Rui Amador, Mário Silva, Maria José Santos, José Car-
los Monteiro Costa e Hélder Gaspar'Wara. Esta mesma noticia
anunciava que a direcção reunia todas as qu.artas-feiras na AAC

para dar a possíveis interessados a possibilidade de se inscreve-

rem como sócios, mediante o pagâmento de uma cota anual no

valor de "ro$oo"'r. Entre as actividades realizadas pela "Secção

delazz", é possível identifrcar uma sessão fonográfica dirigida
por Raul Calado, fundador do Clube Universitário de lazz (CUJ)

de Lisboa, com o título "Perspectivas dolazz" , que se realizou no

dia rB de Março de 196r, tendo sido publicado o seguinte sobre

o acontecimento:
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Com a semí-cerímónía quelhe é peculiar, o d,írector d,o CU! d,e Lís-
bootraçou emmeia ílúzia d,epalavras o quefoi a evoluçã,o d,o Jazz,
límítand,o - o (se é possível limító,-lo) nas seguíntes id,eías , música
de orígem negra, portadora d,e unxa m,etusagenx, posswidora d,e um
<<quid>> ind,eftnível mas sensível pelo verd,ad,eíro amad,or d,este

género musical. t2

IIo luo gEGUttTr, a rB de Março, é anunciada uma nova con-
ferência com Raul Calado, desta vez com o título 'Vamos falar
umpouco sobre jazz".

O CLUBE DE IAZZ DO ORFEOTU

É xl couuxtrrDÂDE DÂi ÂGCõEs desenvolúdas pela "Secção
de lazz" que, a 19 de Março de ry64, juntamente com o lança-
mento do primeiro número do lomal d,o }rfeon (uma publicação
do Orfeon Académico de Coimbra), é anunciada a criação do
primeiro clube de jazz na cidade, o Clube de Jazz do Orfeon. Este
novo clu,be surge como resultado de uma união de interesses
entre o Orfeon e o CEM. Constituído no meio estudantil, tinha
como principal objectivo a divulgação d,o jazz. Para este efeito
prop ôs - se r e alizar j am s e.ssions re gulares - com a colaboração do
Conjunto do Orfeon -, sessões fonográfrcas, colóquios, confe-
rências, e a organizaçáo do primeiro Festival deJazz em Coim-
bra. O anúncio do novo clube de jazz na "cidade dos estudantes"
é dado a conhecer através de um artigo com o título "Clube de

lazz d,o Orfeon" da autoria de José Niza, gue, para além de fazer
parte do mesmo, assumia funções de coordenador gráfico na
nova publicaçáo O Orfeon,

O Orfeon organízará o Aube d,e lazz, que se deseja funcíone,
aberto nã,o só a orfeonístas m,as a tod,os os estud,antes, ond,e se

poderó, ler, ouvir e falar jazz [...]
Aosleítores, o nossorecém-críad,o Aube d,eira o convítepara o seu

baptizad,o por intennéd,ío d,este tarnbém recém-nascid,o <<O

Orfeonr>.

Aos que nd,o acreilítam, díremos que em t 88o um grupo d,e rapazes

fonnou em Coimbra o OrfeonAcad,émico, prímeiro agrwanxento
coral do país. Hoje d,ecorríd,os 84, anos, outro grupo d,e entusías-
tas, que, con1,o os d,e t88o, ndn se alheiam d,os çalores da cultura
do seu tempo, tonxa a, ínícíatíva de fund,ar um Aube d,e lazz.
Só nos resta esperar que tenha uma víd,a longa e prod,utiva e que,

quaisquer que sejam as d,ifi,culd,ad,es conl que se debota na sua
exístência futura, esteja senxpre preseÍLte no espíríto d,os seus res-
ponsá,veís o çerso d,e Femand,o Pessoa -tuilo vale apena... r3

Ho o_ur Drt RESpErro Ào sEU FutclotatrrErro, o Clube de

lazz do Orfeon estava aberto aos sócios às 2.as, 4.as e 6.as a par-
tir da zrh3o, para conúúo e audição de discos, permitindo
igualmente a consulta ou requisição de revistas ou livros sobre
jazz. À 3.as realizavam-se habitualm ente as jam sessíons. Outro
aspecto importante de salientar foi o facto de este clube ter tido
um número signifrcativo de sócios do sexo feminino, distan-
ciando-se assim do modelo tradicional do Orfeon Académico
de Coimbra, que era composto âpenas por população masculina
até ry76'4. Esta característica é também relatada por Vir$lio
Caseiro no seu estudo sobre o OrfeonAcadémico de Coimbra,

Com a críação ileste club, pela prímeira çez se çêem abertas as

portas do Orfeon à populaçõ,o uníversítd,ria femínína, que a ele

ocorre efft número razodçel, constatd,eel pelo número d,e fi,chas de
ínscríçã,o aind,a erístentes nos arquívos d,a Dírecçõ,o. ,5

8t gtow wivraorol janeirolzor4

luurnmrnrE Gor a (RlltçÂo do Clube de lazz do Orfeon
surge, a partir de ry64, o Quarteto de Jazz do Orfeon, que era
constituido pelos seguintes jovens estudantes universitários
(músicos amadores), Rui Ressureição (piano, órgao e vihra-
fone), José Niza (guitarra eléctrica), Daniel Proença de Carvalho
(baixo eléctrico) e ]oaquim Caixeiro (bateria).
Itlo o3l: Dtz nEspErro a iniciativas organizadas pelo Clu,be de

J azz do Orfeon, importa destacar a r. a Sema na de ! azz em Coim-
bra, realizada entre 1Z e z{ de }aneir o de ry66, que teve o pâtro-
cínio da Embaixada dos Estados Unidos daAmórica em Lisboa.
Ao longo desta r.a Semana de Jazz e à semelhança do que aconte-
ceu na cidade de Lisboa, realizou-se, no Teatro Académico de
Gil Vicente, um concerto do Combo de lazz da 6.a Esquadra
norte-americâna, uma sessão de filmes sobre jazz, um colóquio
dirigido por Luis Villas-Boas, do Hot Clube de Poúugal, assim
como esteve patente ao público a exposição "Três Gerações de

Jazz". Ao longo desta semana realizaram-se aind,a jam sessÍons
que contaram com a presença dos membros do Quarteto delazz
do Orfeon e do combo norte-americano.
Um nlprcto DG tcuÀt uulpon?ÂilGut é o facto de o Clube de

I azz do Orfeon ter tido também uma preocupação formativa, não
só de um público esclarecido sobre jazz como também de músi-
cos no dominio do jazz, surgindo no âmbito das suas iniciativas
aquilo que poderiâ ser considerada a primeira "escola" de jazz
em Portugal. Esta iniciativa permitia aos associados ter a opor-
tunidade de se principiarem na aprendizagem da "linguagem"
jazzistica, sob orientação do pianista Rui Ressureição, conforme
nos é dado aconhecernarubrica "Notícias d.elazz",

Aceítam-se inscríções d,e elementos-sócíos que, tocand,o jd, qual-
quer ínstrumento musical, pretend,o,nx inícíar-se na aprend,íza-
gem ilo jazz. A aprend,izagem é oríentad,a pelo pianista d,o Quar-
t et o, Ruí Res sureíç ã,o.'6

lllali tlno:, coÍr â entrada do trompetista e trombonista
norte-americano Mike Spiegelman, é constituído o Quinteto de

lazz do Orfeon. Este quinteto, para além de actuar regularmente
em Coimbra e na cidade de Lisboa, foi convidado para partici-
par, em Maio de 1966, num festival internacional de jazz

mo derno em Viena, o Internationaler'Wettbewerb fuer M o der -
nenlazz. Deste quinteto faziam parte Mike Spiegelman (trom-
bone e trompete), Rui Ressureição (piano, órgão e vibrafone),
José Niza (guitarra eléctrica), António José Albuquerque (con-
trabaixo) e Joaquim Caixeiro (bateria).
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Em 1967, enquadrado nas festividades da "Queima das Fitas".
em Coimbra e com a colaboraçáo do Clube delazz do Orfeon,
realizou-se o r.o Festival Internacional de Jazz. Este festival
contou com o patrocínio da Embaixada dos Estados Unidos da
América em Porfugal e da companhia de Transportes Aéreos
Porfugueses (TAP), tendo sido apresentado na época como o
maior acontecimento de jazz em Porfugal. Teve lugar no Teatro
Avenida no dia 3 de Maio e contou com â presença das seguintes
formações, Dexter Gordon, Jean Pierre Gebler Quartet, Dixie-
Iand Combo e o Quinteto do Clube de Jazz do Orfeon. Nas notas
de programa do festival é referido o seguinte:

[...J a realizaçõ,o d,este t .o Festiçal Intemacional íle lazz é o teste-
munho ind,iscutíçel d,a çontad,e d,e alguns, cond,ícíonad,a pelo
geral entusíasmo que o I azz vem suscítando na n assa uníçersitó,-



ría ilo país e, em partícular, d,e Coímbra, índ,ice evíd,ente d,e d,ína-
mísmo intelectual que, longe d,o acad,emísmo d,a erpressã,o euro-
peia, busca íncessanten'Lente novas e rícas fontes d,e cultura aínd,a
totalmente por erplorar neste meío a que, por círcunstâ,ncias for-
tuítas, pertencenxos.

O üÂnn DE CorlltnnÁ destacava o seguinte sobre este grande
acontecimento:

Concorridíssimo o r.o Festival lnternacional de]azz
0 Teatro Açeníd,a esteee repleto, onten'L à ta,rd,e, cotn uma multíddo
d,e jovens, que acorreu o ossisúir ao r.o festíval Intemacíonal d,e

lazz, uma organizaçao jó, da "Queíma d,as fitas". Os três quartetus
estrangeiros: Derter Gord,on, Dírieland, Combo e I ean herre Gebler,

bem como o Quínteto do Aube d,e lazz d,o OrfeonAcad,émíco foram
apl au dí d o s en tu sí a stí c anx ent e.'7

IIo nruO trcuttTE, noyâmente enquadrado nas festividades da
"Queima da Fitas", realizou-se o segundo e último Festival
Internacional delazz.

Ei,r coilcrusÃo

TnÊs lxot 
^pôt 

À cRlrrçÂo da "Secção de!azz",no Centro de

Estudos Musicais da Associaçáo Académica de Coimbra, foi
fundado o Clube delazz do Orfeon. Com este clube, o jazzÍoi
gradualmente adquirindo algum estatuto de "ofrcialidade" no
seio da mais antiga acâdemia porfuguesa, tendo em conta que:

t. formalizou um espaço associado a esta prática musical na
cidade de Coimbra;
2. criou a primeira tentativa de uma "escola" de jazz em Porhrgal;
3. promoveu a úertura do Clube de lazz do Orfeon a toda a

população universitária masculina e feminina, distanciando-se
assim do modelo tradicional do OrfeonAcadémico de Coimbra,
que era composto apenas por população masculina;
4. organizou o primeiro Festival Internacional de jazz em Porfu-
gal por ocasião da festa da "Queima das Fitas" de ry67 e, no ano
seguinte, o segundo e úItimo festival realizado neste contexto.

to ruxoO, podemos dizer que a relação entre o jazz e a acade-
mia em Poúugal é de profunda dialogia. Se por um lado o jazz se

adequava ao perfrl do que supostamente seria a população aca-
démica (irreverente, moderna e intelectual), também a acade-
mia, ao incorporar o jazz nas suas actividades, acabava por o

validar, dado o seu estatuto de autoridade. Ou seja, a universi-
dade, e porque incorporava também uma marginalidade dupla
que articulava a irreverência com a cultura de elite (onde se pro -
duzia conhecimento novo), ao acolher o jazz estava também a
validá-Io enquanto "linguagem" musica-l a considerar, ao lado
de outras gue davamvoz à população estudantil (onde se incluía
o fado, a canção de Coimbra, a música erudita e a música tradi-
cional). Assim, a partir da década de r95o, a história dç jazz em
Poúugal não pode ser analisada sem ter também em conta o

papel desempenhado pelos estudantes universitários, em espe-
cial os dasAssociaçõesAcadémicas das Universidades de Lisboa
e Coimbra.

rotas
' Uma versâo deste texto foi apresentada numa conferência realizada no Teatro
Académico Gil Vicente, que decorreu em Coimbra (3o de Alrii de zorz), nas
Comemorações do r.o Dia Internacional do lazz e do IX Aniversário do Jazz Ao
Centro C1ule.

u Cardina, zoo8.
3 Cravinho, zorr.
4 Curoelo, zoo?; Santos, 2oo9; Veloso, ?oro; Cravinho, 2or2.
5 Em diversos programas das "Queimas das Fitas" ao longo da década de r94o e

r95o, existentes no Arquivo do Museu Académico, identifiquei a presença de

orquestras de jazz (Luis Rovira, Almeida Cruz, entre outros) na animação do
"Baile das Faculdades".
6 Santos, zoo7.
TVeloso, zoro : 652.
I Dúirío d,e Coínbra, r7 de Maio de 1959.
9 Dió,rio de Coímbro, 2r de Maio de 1959.

'"|AUTINA, n.o 126-127, r de Março de 196r, p. 16.
ttVAUTINA,n.o t29,2t de Março de 196r, p.3.
'2lbíd,em.

'3 O Orfeon,n.a r, de r9 de Março de 1964, pp. 8-9.
14 Pestanâ, zoro
rs Caseiro, 199?.

'6 O )rfeon, n.o 3, de 3r de Março d e ry66, p. t4.
,7 ín Didrío d,e Coimbro, 4 de Maio de r967, (pp. r).
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